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JTOS DO PODER EXECUTIVO 
Gabinete do Gm. ~rnado1· 

Nas propostas q"Je a firma NCR do Brasil S.A. 
apresentou ao Governo do Te· ·it6rio, para venda 
d~ um processador eletrônico fi C R 400-720- 80 
-· 20A4 e demais equipam~nto~, dei o seguin te des­
pJ.cho: 

Tendo em vista o que pr• ~ ;cn·ve o item d do 
§ 29 do art. 125, ti tulo XII, da ~e i 200 e a neces­
si 'lade que possui o Território f'erhral do Amapá 
de prosseguir na mecanização :le sevs Orgãos con­
ttb; is, resolvo a :lquirir os refecid::Js e::Juiparnentos , 
(proposta 8) determinando: 

a - pro\'idencie o SAG o empenho das des­
p?s'\s cor re~pondente5', de a core 11 com o programa 
d? desE>mbolso ofen:cido e as Cl ndições de .forneci­
mE:>nt:), correndo as despesas per conta do Orça­
mento de 72 - Contri buições e Auxílios da União, 
4130, programa AP- 0101.201. 

b - após o que, seja lav ·ado o respectivo 
contrato, pE>la Seção do Mate:rin , com as exigên­
cias que aque la lei determina. 

Macapá, 11 de fevereiro de 1972 

Ivunhoé Gonçalves Ma rtins 
GovE>rnador 

-~.., ....... -~~--·--~=~----""""'-..--:-&.--....- ___ lliiiQ _ ___ _ 

Eáital de A1·re1:wtarão 
O Doutor Mário de Almeid. Costa. Jui~ de Direi­
to da Comatca de Macapá, capit<~l do Território 
Federal do Amapá, na forw ~· d;, tcl, ('te. 

Faz saber que no dia 29 de f f ' ereiro do corrente, às 
9:00 hores, o porteiro dos aud itório ~ de ; te Ju zo, ou quem 
suas vezes fizer levará a público o Jre1~ão de arrematação 
o bem penhorado nos autos de r.çã J executiva que trami­
ta neste .Juízo, em que é exeqüente Corinto ~~J ·;es de 0 11-
veita e executado RaimunJo Firmino de Matos, constante 
dr.: «Uma casa para r esidência e C< mércio, sita à Vi la Dr. 
N a i.J. Porto de Santana , contendo: d J{s quartos; uma váran,­
da; uma sala; um depósito; wma sa " para comércio; uma 
cozinh>J; um banheiro e W.C., sendo :: ue a mesmn mede seis 
rret ,·os de frente e doze d!tus de Lmdos, dos quais clnco 
n dros por seis ditos são constr uídt•3 em alvenaria. O refe­
ri:lo b('m pod~erá ser arrematado pr l J preço superior ao da 
avalía~ão que é de Cr$ 26.000,00 (Vir e e seis mil cr uzeiros). 

E para que chegue ao conhec 1nento dos inter essa­
dos é pa.;sado o presente e outros 1 ; uais que serão publi­
cadl•S e afixados no lugar de co~turr (', Dndo e passado nes­
t -. L idade de Maca pá, a oi! vinte e m \'e dias do mês de ja­
n" ÍI'O do ano de hum m11 novecentt ! e se tenta e deis. Eu, 
Luc;valdo dos Santos Ferreira, Escre\·ente Juramentado. 
'lubscre\'i. 

Mário de Almeida 1:osta 
Juiz de Direi o 

Hd i tal de A rreP'alaçao 
O Doutor :'17ário de Almeida Cesta , Juiz de Direito 
da Comarca de Macapá, Ca;Jital do Território Fe­
deral do Am~pá, na form;.~ da le i, etc. 

Faz saber que no dia 29 de fevereiro do correnta ano, 
às 9.3u horas, o Porteiro dos Auditór ios, ou quem suas ve­
zes fizer levará a público o pregão de arrematação o bem 
penhorado nos autus de ação exccut i\'a que tramita neste 
J uízo, em que é exeqüente Corinto Alves de Oliveira e 
exF!cutado 1\1. VIPira , constante de : Uma armação de casa, 
construída em <Jivenaria, sem cobertura e sem reboco por 
fora e por dentro, possuindo uma ma1 quise de cimento ar­
mado bern como a caixa de arrr.ação e as paredes de tijolo, 
toda dividida em compartimentos, sita à Avenida Genera l 
Gurjão, n.'' 617 e mais uma casa de madeira de lei, peque­
na coberta de telhas. situada no mesmo terreno. contendo: 
uma saln: um quarto; um banheiro e um W.C. O referido 
bem poderá ser arrematado pelo preço superior ao da ava­
liação que é de C!·$ 25.000,00 (Vinte e cinco mil cruzeiros). 

E para que ch<:>gue ao conhecimento dos interessados 
e não possam alegar ignorância, mandei expedir o presente 
e out ros iguais que serão publicados e afixadGs no lugar 
de costnme. Dado e passado nesta cidade de Macapá, aos 
vinte e nove dias do mês de janeiro do ano df: hum mil 
nove.::<'! ntos e setenta e dois. Eu, Luci\·aJ<iG dos Santos Fer­
reira, Escrevente Juramentado, subscrevi. 

Mário de Almeida Costa 
J ulz de Direito 

Divisao ele Obras 
Aprovo e Publique· se: 

Gw. Ivanhoé Gonçalves Mart ins 
Governador 

Cópia A :.:tênlica da ata da reunião para licitação de 
preços destin<Jda à execução de obras para a Adminbtra­
ção Territorial, conforme termos do Edita l de Tomada de 
Preços nº 01 /72-00. 

Aos vinte e oito dias do n~ês de janeiro do ano de hum 
mil nc,yecentos e setenta e dois, na sala de Reuniões do Pa­
lácio do Setentrião, situado à Av. FAB, nesta cidade, perante 
a Comissão, constituída (;Onforme Portar ia Governa­
mental nº 189/71-GAB, inc;.~mbida do r ecebimento e julga­
mento de proposta destinada a execução de obras para 
Administração territorial, compostu pelos senhores Ca­
pitão-de-Corveta Luiz Gonzag:l Valle, engenheiros Joa­
quim de Vilhena Netto e José Alelxo da Silva Lima e o 
Capitão Francisco ~.tledeiros de Araújo, Presidente e Mem­
bros, compareceram os senhores Walter Pereira do Carmo, 
Gerente da Construtora Coruercial Carmo Ltd~ e Ricardt' 
Cumarú de Araújo , representando a firma ARTECON- Ar­
tefatos de Concreto Ltd.", a fim de tomarem par te da lici­
t ação para a execução de obras r·odoviári·>s, compreendendo 
o fornecimento e entref(a de manilhas, sendo quinhenta s de 
!,20m, oitocentas de 0.80m e seiscentas de 0.4Cm de diâ­
mentro, nos trechos Calçoene/Lourenço/Oiapoque, da rodo­
via BR-15ti, 1\Jacapâ/Cievelândia, em ntenção aos termos do 
Ed ital de Tomada de Preços n° 01 /72-DO. Precisamente às 
nove hot as o senhor presidente iniciou os trabalhos da Co­
missão, :}U~ na oportunid::~de foi apresentada documentação 
de habilitação da firmn AHTECON - Artefatos de Concre­
to Ltd.a, que foi aceita pela Comissão, encontra ndo-se 
em perfeita ordem. Prosseguido, foi esclarecido peio Dire­
tor da Divisão de O oras, sobre a entrega do material no lo­
cal da obra e conhecimento do local. A seguir, passou-se AO 

recebimento da documentaçêo exigida que após examinada 
anotou-se es tar tot almente em ordem. Sequenciando os t ra­
balhos, rccebeu-:-e as propostas da Construtora Comercial 
Carmo Ltct• e ARTECON - Art<'fatos de Concreto Ltd! , a:­
quais apresetum o resultado a seguir: 
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As Rr partições Públicas 
T e rrito riais ueverão remete r 
o expediente destipado à pu­
bliMção n este DIARJO OFI-
CIAL diària mentc, até às/ 
13:30 horas, exceto a os sába­
dos quando de verão faz~-lo 
at~ às li:SO h0r11s. 

As reclarnações pertinen­
te!'! à matéria retribuida, nos 
t~n~os cte erros ou omissões, 
oeverã o ser fo rm uladas por 
escrito, à Seção de Redaçã o, 
das 9 às 13:30 h oras , no n•á­
ximo até í2 h o r a s após a 
sa illa dos órgãos ofidais . 

EXPEDIENTE: As Repartições Públ icas 
cingit·-s e-ão às assiuaturns 
a nuais r eoon1das até 23 de 
fevereiro de cada nno ~ às 
ini oiada~ , em qJJalque:t' é p oc~:~ 

IMPRENSA OFICIAL 
pelfls órgãos com peteBtes. 

...... .. .... ,_, 

DIRETOR 
Carlos de Andrade J~ \.111 l es I A tim ue possjblli tar a 

rerne~ sn de valo ros aao at[lla­i nhndQS de esolareciruentos •• • •••• • 
DIÁRIO OFICIAL 

Impre sso nas Ofi cinas da Imprens.h 
MACAPA- T.~ AMAPA 

ASSINATURAS 
Cr$ Anual. 

Semestral. 
Trimestral 
Número avulso. 

(( 

C)ficia l 
quflrJto à Gua ap licação, soli­
cilal1'os use •n Oi:i inte r@s sadtJs 
pr~fc rencialmente cheque ou 
vale postal. 

Os suplem e ntos às ecli-
25,00 

1 
ções dos Ól'{Lâoa ofic ia is só 

12,!i0 1 s~ forneeerí!o s os as sinanta~:> 
que as ~o licitarem no a to fia Os orig-inais deve rão ser 

dati lografados e autentica dos , 
ress<~ lvada s, por quem de lli­
reita rBsuras e emen da s. 

« 6,: ~5 I a s sinatura. 
(( o, ~: o o r uncio~ário pl\bl ic e fe-

• .... **** d l t á d t j 
BR 'SíLIA ~ t D" . O f' . 1 · t d 1 ·t era , c r um escon .o 1 e 

• t. _ - ~s e 1ano JCHJ .e encon r;: o paa 1 u- 10o, . Para faze r jus a êste r;xcetuadas as para o ex­
ter ior, que scrãt' s c m p r e 
anuais as ass inaturas pod l' r­
se-ão tomar, em qualquer 
época, por se is meses ou um 
ano. 

r a no Salao Nacional e Intern~c10nal d~ Im;:>mnsó da d es~onto, de verá provar esta 
CO O PER PRESS, no •Bras1l!a Impen.~ . Hot~ ·-'·- __ condiçí'. ll no ato da assin a tlll'a 

Pura facilile.r aos assinan- J A fim de 1 vitar S( l ução 
t es a v erifica ção do prazo de de contiuuida lie no r• ccbi- . O eus to de cada Hxempla r 
va lidll de de Buus a ssinaturas, ment o dos jor 1ais, d e ' e rn : atr·a5ado dos órgios ofi­
na parte superior do enderê- os a ss in antes p rovi ·Jen iar a c iais será, na venda avul::a 
ço vão impressos o número respedi va re ~ovaçüo eom a erescida de Cr$ 0,01 s e co 
do talã o d e regis tro, o mês e antece:cléncia r 1inim;, dE t rin- mesmo ano, e de Cr$ 0,02 

As assinattJras vencidas 
pode rão ser s us pensas se m 
a viso prévio. o ano em qu e findará. ta (30) dins . p or ano de~orrido. 

Construtora Comerc ial Ca rmo Ltdª - manilhas de: 

0,40 0,80 1,20 

Preço - Prazo P.r eço - ~razo 11 Preço - Prazo I 
2llo ,oo-9o dias 425,oo - 9o d . 472,oo - 9o dias j 

GLOBAL 

744.01'0,00 

ARTECON - Artefatos de Concreto Ltdª 

0,40 0,80 1,20 I G L o ;-A-:-

P reço - Prazo I Preço - Prazo I Preço - Prazo , 
285,oo loo dios ' 432,oo l oo dias 475,oo 100 dias I 754. l oo,oo 

......... I 

Após comparadas as p ropos tas, conclui-se que a m~is 
vantaj osa p roposta ' foi a ofe;·tada pela firma Construtora 
Comercial Ca~mo Ltdª c;ue será s ubmet ida a superio r apre­
ciação do Ex mº Sr. Governador do Território. Nada m ais 
havendo a t rata r , lavr ou·se a p resente ata quP. segue data­
da e assinada pelos presentes . 

Macapá, 28 de janeiro de 1972 

As) Cap. Cov . Luiz Gonzaga Valle, Joaquim de Vi­
lhena Netto,'' J osé A1eixo da S il va Lima, Francisco Medeir os 
de Araújo, Walter Pereira do Ca rmo, R icardo Cumarú de 
Araújo, Déicio Ramos Duarte. 

Divisão de Obras 

Contr ato 11° 01/72-IUM- DO. 

Aprovo e Publique·se: 

Genera l Iva nhoé Gonçalves Martins 
- Governador 

Termo Adi tivo ao Contrato de Empreitada 
global, entre o Governo do Territóris Feder·a l do 
Amapá e a firma A. Rodrigues, Engenh aria e Co­
mércio, na forma abaixo: 

- Preâmbulo 

1. Contratantes:- O Governo do Território Federal do 
Amapá, ne~te t ermo d enominado GT F-AP, 1·epresentado 
pelo engenhei ro Joaquim de Vilhena Netto, símbolo 5C, di­
retor da Divisão de Obras e a fi rma A. Rodrigues F.:n­
genh aria e Comércio, aqui denominada Empreiteira, com 
escritório estabelecido à A v . Cel. P rocópio R ola, n ° 1 04., n esta 

cidade, r epn senta:! a :r =l o seu di retor ge rente ePgenheiro 
Ali!·,o Mar q·1· s de Sot ~a Rodrigu es, r esidente nesta cida­
de, que nssiLa con•o r •presentante legal cla firma . 

2. Loca i e D< ta: - Lav rado e assinado nesta cidade 
de Maca pá, rapital à o Território Federal do A map<i, ao 
p rimeiro dia le fe,·ere ro do ano de hum mil nov••centos e 
se lenta e dc.i!; ( 1.972). 

II - F,mdament l Legal do Contrato. 

O presf•tüe term • foi devidamente lavrado t endo em 
v ist a o despa~ho do E: m". Sr. Gove1·nador , exarado no 
Ofício n". 001,'72-ST A, capeado no p rocesso n º 077t 72 e a 
aprovação d& pr op c•>ta apresentada pela fir:na. 

Ili - Objete, Lc calizaçâo e Forma de Execução dos 
Sen·iços. 

I. Obje o do Cor ;rato: - A empreiteira se obriga a 
executar em :egim :: d1 empreitada global os serviços de 
prosseguimen .e d i! c c Htr ução do Hangar d estinado ao 
Serviço de T•·anspo::te> Aéreos, assi tn especificados: 

a) Ccnstruçio d ~ uma cerca d ivisória em ara~ me 
farpa do e rr.o irões de '·onereto armado com as dimensões 
de 25x25m., para parqt ~nmento de gasolina ; 

b ) Cor s truçto c~ um abr igo para o carro tanque 
em alvenar i 1 de t ij olos coberto com te lhas de flbro-cim en­
to, piso em c me nta do liso e p intado à base de PV A com 
dimensão 5x3 ·11.; 

c) Adflptações d-: proteções às janelas cGmtra sol e 
chuva; 

d) Corstru( âo ce uma área cimentac:la de IOxltlm. 
p ara lav agem de acron 1Ves; 

e ) Ins talaçãc do abastecimento d'água para atandi­
m ento dos ser viços co ,stantes do item ante rior; 

f) Ilurr.inaçã0 ac equada da á r ea externa e interna 
do páti o de r:1anobra; 

g) Insta lação de a r condic ionado na sala de oficina 
mecânica. 

2. For ma de Exe ; ução: - A emp reiteira se obriga a 
execut ar os s ~rvi ços m for ma deste contrato, ob·~decendo 
integral e r igJrosatr,en e as descrições, plantas, projetos e 
especificações forn•!cid •S pela Divisão de Cbras. passando 
tais documen cos a in tE ~!'IH este imtrumento, inclusive os 
que se referem as nltet3ções admitidas ou introduzidas pelo 
GTF-AP, com o acordo da Emprei tEira. 

3. Mão- :it>-Obra: - A empr eiteira devP. rá manter um 
engenheiro p<!ra r epres entá- ta em maté ria de ordem t écni­
ca e suas re!.Jções co rr a fis::alização na obra. Os m e stres 
deverão ser pessoas d , experiência e idoneidade técnica e 
comprovada, ! devuãr estar habilitados a prestarem quais­
quer esclarec mentos s Jbre os se r\'i ços. 

lV - Pr·eços, P <gllmentos e Dotações. 

J. Preço: - O G TF-AP pagará à empreiteira pela 
execu.;ão dos ser viços objeto de~te contrato a quantia 
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de quarenta e hum mil, quinhentos e r.oventa e oito cru­
zeiros e setenta e dois centavos (C r$ 41.598,72). 

2. Forma de Pagamento: - O pagamento da obra 
s~rá fei to_ pela Tesouraria do GTF·AP, Jogo após rigorosa 
flscal!zaçao e aceitação pe la Divisão ele Obras dos serviços 
r ealizados pela empreiteira, em pa rcelas iguais ou superio­
res a 20% do valor con tratual. 

3. Dotações - As despesas decorrentes com a exe­
cução do presente contrato, ocorre1 ão à conta das dota<;ões 
do Imposto Unico Sobre Minerais ào País AP·1 6P7.128 -
4.1.1.0 - Construção de campo de pouso, do corrente exer­
cício. 

V - Andamento. 

1. Cronograma: - Os serviços terão andamento previs­
to no cronograma aprovado pela Divisão de Obras admi-
ti da a t oleriincia máxima de 100, 0. ' 

2. P1·azo: - O prazo para a conclusão da obra é de 
sessenta (60) dias, a contar da expedição da 1a. ordem 
Pll ra início dos t rabalhos. 

3. Multa: - A empreiteira ficará sujeita a multa mo­
ratória de Cr$ 41 ,59, (Quarenta e hum cruzeiros e cinqüen­
ta e nove centavos), por d ia que exce·der ao prazo contratual. 

VI - Fisl·a!ização e Aceit ação dos Serviços. 

1. Fiscalização: - O GTF-AP fiscal izará a empreitei­
ra através da Divisão de Obras que manter:i ação fiscaliza­
dora de modo sistemático e permane!1te de modo a fazer 
cumprir o contrato e seus anexos. 

2. Aceitllção dos Set v iços: - ,\ Di\'isão de Obras 
aceita rá os servlcos que estiverem àt· acordo C•)m as es­
pecificações. Os serviços ou operários que não correspondam 
às J:~ecessídades da obra e as condiço·! .S pat tuadas caberá à 
emp!·eiteira re fazê-los ou s~bstituí Ir ;. dentro do prazo de 
48 hora s. A aceitação final não aca rretará de modo algum 
a exoneração da empreitei ra e seus técnicos da r esponsa­
bilidade civil e t écnica por evento!: decorrentes ou rela­
civnados com a execução dos sen·içus convencionados e 
dados como aceitoe. 

VII - Rescisão do Contrato. 

I. Rescisão: - O contrato poderá ser rescindido uni­
l2teralmente pelo GTF- AP ou bilateralmente atendida ~em­
pre a conveniência administrativa a critério do GTF-AP 
c;;be rit a rescisão do contr11to independente de interpelaçã~ 
judicial ou extrajudicial, quando a emprei teira: 

a) - Não cumprir quaisquer das suns obrigações con ­
tratuais; 

. I 
bl - T ransferi r , no todo ou parte os serviços sem 

prévia autorização do GTF-AP. 

2. Indenização: - Na hipótese do item 1 desta cláu­
sula, à Empreiteira caberá recebe1· un icamente 6lS valores 
dos serviços executadn até a data da rescisão. 

VIII - Fôr o. 

Para a s questões decorrentes deste contrato elege-se 
o Fôro de Maaaj')á, capital à o Terrltó1 i o F ederal do Amapá. 

Eu, Délcio Ramos Dua rte, coordenador da Di visão de 
Obras, lavrei o presente termo em quatro ( 4) vias de igual 
teor e forma , que vai assinado pelas partes convenciona­
das, pelas testemunhas e por mim. 

Maca pá, O 1 de fe vereiro de 1972. 

Engº Joaquim de Vili1ena Netto 
- Diretor Ja D. Obras -

Alírio Marques de S ouza Rodrigues 
- Empreiteira -

Ilegível 
Testemunha 

Ilegí\'el 
Testemunha 

Délcio Ramos Duarte 
-Coordenador -

Preço do exemplar: 
Cr$ 0,30 
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Divistw de ObTas 
Con trato nq 02/FPETM-72-DO 

Aprovo e P ublique-se: 

Gen. Ivaniloé Gonça lves Martins 
Governador 

Têrmo aditivo ao contrato de empreitada glo­
bal n° O!l/ lUM-71-DO, celebrado entre o Go­
verno do Território Federal do Amapá e a fir­
ma Construtora e Imobiliária Fonsêca Ltdn, na 
forma abaixo: 

I - Preiimbulo 

1. Contratantes: - O Governo do Território Federal 
do Amapá, neste termo denominado GTF-AP, representado 
pelo engenheiro Joaquim de Vilhena Netto, diretor da Di­
visão de Obras e a firma Construtora e Imobiliária Fonsê­
ca Ltda, aqui denominada Empreiteira, com escritório esta­
belecido à Av. Raimundo Alvares da Costa, sjn, nesta cida­
de, representada por seu Procurador. sr. José Policarpo de 
Miran rla, res idente nesta cidade, que ass ina como represen­
tante legal da firma. 

2. Local e Data: - Lavrado e a ss inado nes ta capital 
do Território Federal do Amapá, c:.os 26 dias do mês de ja­
neiro de 1972. 

II - Fund amento Legal do Contrato 

O presente te ·mo de contrato foi àevldamedte au to­
rizado pelo Exmo. Sr. Governador tendo em vista o resul­
tado da reunião da Comissão que em 27 de julho de 1971 
rec:ebeu e julgou a proposta mais vantajosa para execução 
das obras con stantes do presente termo, em atendimento 
~o teor da Carta-Con\'i te n ° 23/71-DO. 

III - Objeto, Localiz ·,ção e Forma de Execução 

1. Objeto e Localização: - A Emprei teira se obriga 
a executar os serviços de construção no Pavllhào de Isola­
mento do Hospital Geral de Macapá (estrutu ra do telhado). 

2. Forma de Execução: - A Emprei te ira se obriga 
a exerutar os ::erviços na forma deste contrato, obedecEn­
do integra l e rigorosamente as descrições. plantas, p rojetos 
e especificações forn ec;idas pela Divisão de Obras, passan­
do tnts documentos a integrar este instrumento, inclusive 
os que se referem as alterações admitidas ou introduzidas 
pelo GTF·AP, com o acordo da Empreiteira. 

3. 1\lão-de-Obra: - A Empreiteira deverá ma nter um 
engenheiro para representá-la em matéria de ordem técni­
ca e suas relações com a fiscalização na obra. Os mestres 
d ever5o ser pessoas de experiência e idoneidade técnica e 
pessoal comprovada, bem como habi!itados paru quaisquer 
esclarecimentos sobre 08 serviços. 

IV - Preço, Pagamento e dotações 

1. Preços: - O GTF-AP pagará à Empreiteira pela 
execução dos serviços, obje to deste contratQ, a importânc ia 
de Cr$ 14.460,00 l Quntorze mil, quatrocentos e sessenta 
cruzeiros). 

2. Forma de Pagamento: O paga mento da obra 
será feito pela Tesouraria do GTF-AP, Jogo após rigorosa 
f iscalização e aceitação pela Divisão de Obras dos serviços 
realizados pela empreiteira , em parcelas iguais ou supe­
riores a 20° 0 do \·aJo r contratual. 

3. Dotações: - As cle~pesas decorre ntes com o pre­
sente contrato ocorrerão as custas das dotações do Fundo 
de Participação de Estados, Territórios e Municípios 4.l.J.o. -
AP. J5ol.i 14 - Equipamento e Ampliação da Hede Hos­
pitalar do Territó rio. 

V - Andamento dos Serviços 

I. Cr onogram«: - Os serv iços terão andamento pre­
visto no cronograma aprovndo pelo Di\·isâo de Obras, admi­
tida a t olerância máxima de 10° 0. 

2. Pr:no: - O prazo para a conclusão tota l sos tra­
balhos objeto do presente contrato é de trinta ~las corridos, 
contados a partir da ordem para o início dos serviços. 

3. Multa: - A Empre iteira fi cará sujeita a multa mo­
ratória de Cr$-14,46, por dia que exceder ao prazo contra­
tual. 

VI - Fiscallznção e Aceitação dos Sen·iços 

I. FiEcalização: - O GTF-AP fiu:alizará a Em prEiteira 
através da Divisão de Obras que manterá ação fisca lizadora 
de modo sistemático c permanente de modo a fazer cumprir 
o contrato e seu!' anexos. 
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2. Aceitação dos Serviços: - A Divisão de Obr<.s 
a ~e i tará os serviços que estiverem de acordo com a s espe­
cificação. Os serviços ou operários que não correspond;Jm 
as nec!'ssidades da obra e as condições pactuadas caberá à 
E mpreiteira refazê- los ou substitui·•OS dentro do pr.::~zo do 
48 horas. A acei tnção fi na l da obra não acarreéa rá de modo 
nlgum a exont>ração da 'Empreiteira e seus técn icos da res­
ponsabilidade civil e técnica por eventos de~orr~ntes ou 
r elacionados com a execuçãs dos serviços convencionados e 
dados ccmo aceitos. 

Vll - Rescisão do Contrat o 

1. Ile~c i são: - O contrat1 poderá ser r escindido uni­
later almente pelo GTF- AP ou bilateralmente ztenc..ida sem­
pre a con veniência ndminist rati\'a n cr itério do GTF·l\ P, 
caber á a r escisão do cont rato i•1depe·1dente de interpela~ão 
judicia l ou extra-judicial quc.ndo a Empreiteira: 

a) não cumpri r q ua isquer d as suas obr'gaçõe s; 

b ) transferi r, n o todo ou em par te os ser viços sem 
prévia autor ização do GTF- AP . 

2. Inden ização: - Na h ipótese do ítem 1 d esta cláusu­
la, a Empreiteira caberá receber únicamente o~ v a lores dos 
ser viços execut:1dos até a d3ta da re~cisà:>. 

VIII - Fôro 

Para as questões d ecor rentes <leste terrr o e lege- se o 
Fôro de Mac:Jpá, capita l do Território Federal do Amap{,. 

Eu, Délcio Ramos Du3I t '", Coorde nndor 'da Divi r.ã:> 
de O bras lavre i o prPsent e te rmo em quatro (4) vias, que 
va i assinado pelas partes convencio.1nda~. pelas testemu­
nhas e p or mi m. 

Macapá, 31 de janeiro d e 1972 

En g.0 Joaquim de Vilhena Netto 
Di retor da Divisiio d e Ob ras 

José Polica rpo de Miranda 
Empre iteira 

João Victor !\loura de Andrade 
Testemunha 

Walter Pereira do Carmo 
Tes temunha 

Dél c:io Ramos Dun rte 
Coordenador 

Poder Jud iciá rio 

JUSTIÇA DOS T ERRITORIOS 

Território Frdoral do Amapá 

Ju :zo de Direito ela Co maTca de jJ1acnpá 
PORTARIA N2 01/í2 

O Doutor Mário de Almeida Costa J uiz de 
Direito d a Comarca de Macapá, capital do Ter­
r itório Federa l do Amapá, por atri buições na 
forma da lei, etc; .. . 

CONSIDERANDO: 

1. Que a com arca desta Capital encont ra-se sem 
a\'aliador jud icia l 

R ESOLVE: 

Cr edencia r o sr . Benedito Rodrigues da S il va, brasi­
lei ro, casado, estudante, r esidente nesta cidade para exer­
ce r o referido car go, «ad-hoc» a uferido ns var. t agcns cons­
tnntes do r egimento d e Custa s (Decreto-Lei n.0 ll 5, de 
25.01.1967), ou a rbitrada em cada caso, observandv-se a Lei 
Processua l Brasileira. 

P ublique-se e Regist re-se. 

Macapá, 26 de janeiro de 19i2. 

Mário de Almeida Costa 
Juiz de Direito 

Di visão de TeTras e Co lonizarão 
SEÇÃO DE TERRAS 

EDITAL 

De ordem do Senhor Direlor da Di\·is[ío de Terras e 
Colonização, torno público que, Cláudio Lúcio Monteiro, 
b ras ilei ro. casado, lndustriâ rio residrmt e c domicil iado nes ta 

cidade de M ~cnpá r e r ue reu nos termos do Artigo I 33 e 
§§ c § Un ic:> do A ·Lig• :~03, d o D 'Creto-Lel n° 9.7fi0, de ~ 
de ~c tembi'J :le J.E li, _,icença de Oc 1p~H,:ão de uma 1\rea rle 
de terrns d ~\ olu tn! da União, situada no quilômetro 72 da 
R odovia-Jiiac •vil/ f'< rlo Platon, n1LIIlicípio de Macapá, abran­
gendo uma , rea e ()O hectares, r essalvndos os terretl vS 
de marinha porv~ 1 u· 1 existente~, distando da linha d!\ i· 
sóril d9 'fo· .:tório Na ·ional mais de 16o quilômetros que 
o nquf'rente pret nd para des!lnvolver os t raba lhos de 
pecuaria. 

De nco· dll co·n r vistoria procedida pf'la DTC , a <; ter­
ras ple1tend3 t~m a s ·egui ,Jtes indicações e limit es:- Faz 
f rentP. para n 1Hl rg t> n c rei ta da H c de via Dnrão d o Hio Bra:l­
c~ :tao cot ( on tnç II'S do GUilômt•tro n ·j- fi(JOO metros ::.o 
74 i' 5oo m ~I '(IS C< m m af3sb: l~tonlo de 3 50o r.1et ros a 
c<:rreçar ~e.t ludo esc ·crdo tom :.ts t er:-us requeridas pelo 
senhor Itar r r Sin õe~ pelo lado diteito CEm as t('rras d !­
volt.tas e f1 n jos C•T1 erras devo I utas, med.ndo 2.ooo me­
t ros de frei t · por :l.oc ) d ites de fu ndos . 

E, pa ·a que 'e 1 ão a legue ignol'ância, será es te pu­
b licadQ pela l mpr c1 sa ) f icial e af ixado por tr inta (3o) dias 
à porta do ec ifíc lo de~ a Repartl~ão. 

. Iacapá , 3/1)72. 

\lfred 1 L •ís Duarte ele L·~-Roque 
Cl da ja Seção de Terras 

Jrl(~ epefld m te ESjJOTl e Clube 
Agr ;miac.ão E:;p~rtinl e Bet:eficente 

E STA T U T O 
:cntinuac;ão do númere ant~rior) 

a) - ~; misa~ na cores verde e branco com números 
\'Erde cu bi a KO. 

b - c lições na . cores I o do verde com listas v e rti­
cais branco o 1 bra 1co ~om list;;s vertitc!s v<:I c~ e. 

c) - lV eiões - T •do br:mco com fl'i so verde, todo ver­
de com fris J! bran ·os ou zrbrado; verde e b nmco. 

Ar t<> -- 81 º .t•.s :ores do I nd ependente são Verde e 
Branc0. 

A rtº - 82º r"' CC ltram-se às últimas p:'lginas do pre­
sente EstatL t ' a re :1çE J dos sócio5 fundndores. 

Art0 GE' - l'm nso de disõolução do I.E.C. o st-u 
patr!mên!o .·E l'";·te 't t 1talmente a P.:lróquin de Nossa S~­
nhora do P <·J ) tuo Sot Jrro. em Santana, Macapá Terrilór.o 
Felller-.1 do A n a pit. 

Art.0 3' .0 - 2-:~t esta tuto s ubstitui o nnterior, (pú­
blicado em 2: - :?-62). vi 'u'1e r evi sã> geral, efetuado por un,a 
comi~~ão oq, nizad rél n··a esl e fim. 

(Co!1t inua no próximo n~mero) 

~---=---~ -~ .. .- ----
Bsl alulfJ ( 1;0 Un iã o Esporte Clube 

E' mdado r, 1 dia li de julho d e Hm 
(·.::ominuaçiio do número anterlur) 

:::apítul9 X I II 

Jos Símbolos 

Art. 33r - S tO imbolos do União Esporte Clube: um 
escudo, u ma flâmu 3 E wm pa\ ilhao. 

§ 1º - As C<'res o flci ~is do clu!:>e são: verd e e brag co 
§ 2° -- Os s í11:b• o do União E :1 porte Clube, obedecem 

modêlos o ri {i 1:.~is a 1ex ,s ao presente Estatutos. 

::: apite~ l o X IV 

Da \~sembléia Gera l 

Artº 34' - As , ssembléhs Gerais, serão con~titu ídas 
por sócios c;u tes c m JS cofres scciuis e de todas as cate­
gorias. 

§ únkc: Con:, idc ·a r-se-á cors tituíd a a Assembléia Ge­
ral , estando ~ rcsen es 13 dc s sóci J S ctmtribuintes, não sen · 
do per mitido que s J f o; .;am represenl ar procuradores . 

Art~ : 5' - Se r 1 prmeira convocação não fô r atin­
gido o núml't o eslipul; do , h.:tverá uma 's egunda, oito (6 ) dias 
npós, podendo es la últi na funcionar com o número de ~óc i os 
p resentes. 

Art'J :?6 - !Ian rá três (3) espécies de sessões: Or­
dinárias, Ex ,t 101 dil ,~ri< ~ e Solene!':. 

§ Únit o· St,!eJtes serão as de rosse dos dirigentes do 
Clube, ns!':m ~l mo 1 d • 21 de Julho, qúando a DiretO! !a fes­
teja rá o anh·l rsúrio de funda~,:ão. 

(continua no pr óximo número) 


	

